
PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS
DO GOVERNO DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

EDITAL Nº 004, DE 11/01/2010

ANEXO I – PROGRAMA DE PROVAS

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO (1º GRAU COMPLETO)

LÍNGUA PORTUGUESA

• Interpretação de texto 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• Textos de jornais, revistas e de livros didáticos, voltados para a área da saúde.

QUESTÕES AFETAS AO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE (GEOGRAFIA, 
HISTÓRIA E ATUALIDADES)

• Aspectos  históricos,  geográficos,  políticos,  econômicos,  culturais  e  ambientais  da  cidade  de 
Conselheiro Lafaiete e seu entorno.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• Lei Orgânica do Município de Conselheiro Lafaiete/MG. 

• Sítios: http://www.camaraconselheirolafaiete.mg.gov.br

http://pt.wipedia.org/wiki/Conselheiro_Lafaiete

http://cidadesnet.com/municipios/conselheirolafaiete.htm

 

SAÚDE PÚBLICA

• Conceitos básicos de: Áreas de abrangência. Alvará Sanitário. 

• Doenças transmissíveis por vetores.

• Fungos, bactérias, protozoários e helmintos causadores de doenças ao homem. 

• Noções de biossegurança, visando o controle de infecção. 

• Noções de higiene, limpeza, esterilização, desinfecção e anti-sepsia. 

• Princípios e diretrizes do SUS e as políticas públicas de saúde. 

• Promoção da saúde e prevenção de riscos ambientais e sanitários. 

• Saneamento básico e saúde. 

• Saúde do Trabalhador. 

• Saúde Pública. 

http://www.camaraconselheirolafaiete.mg.gov.br/
http://cidadesnet.com/municipios/conselheirolafaiete.htm
http://pt.wipedia.org/wiki/Conselheiro_Lafaiete


• Sistema Único de Saúde e cidadania.  

• Vigilância Sanitária no Brasil. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• CONSTITUIÇÃO FEDERAL de 1988.

• DECRETO Nº 3.029/1999 - Aprova o Regulamento da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária e dá outras providências.

• DECRETO Nº 74.170/74 - Regulamenta a Lei nº 5.991, de 17/12/1973, que dispõe sobre o 
controle sanitário do comércio de drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos.

• DECRETO Nº 79.094/1977 - Regulamenta a Lei nº 6.360, de 23/09/1976, que submete ao 
Sistema Nacional de Vigilância Sanitária os medicamentos, insumos farmacêuticos, drogas, 
correlatos, cosméticos, produtos de higiene, saneantes e outros.

• LEI 8.142/90 Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e 
dá outras providências.

• LEI ESTADUAL 13.317/99 - Código de Saúde do Estado de Minas Gerais e alterações.

• LEI Nº 5.991/1973 - Dispõe sobre o controle sanitário do comércio de drogas, medicamentos, 
insumos farmacêuticos e correlatos.

• LEI Nº 9782/1999 - Define o Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, cria a Agencia Nacional 
de Vigilância Sanitária e da outras providências.

• LEI ORGÂNICA DO SUS - 8080/90 - Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes, e dá 
outras providências.

• MANUAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA /Ministério da Saúde.

- CARGOS 1 a 9 – AGENTE DE COMBATE À ENDEMIAS

• Saúde: conceito e relação com o ambiente, promoção de saúde. 

• Saúde Pública: vigilância, prevenção de doenças e promoção de saúde. 

• Fungos, bactérias, protozoários e helmintos causadores de doenças ao homem. 

• Sistema Único de Saúde e cidadania.  

• Saneamento básico e saúde. 

• Práticas de campo: reconhecimento de problemas de saúde e fatores de risco. 

• O ser humano e a saúde: aspectos básicos do organismo humano funcional. 

• As infecções e as defesas do organismo. 

• Doença  e  meio  ambiente:  agentes  patológicos  e  ciclos  vitais  -  endemias  e  doenças  re-
emergentes.

• Trabalho e saúde - prevenção de doenças associadas ao trabalho.

• Saúde nas comunidades: respeito a diferenças de classe, etnia, gênero e geração.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• BIZZO, Nélio; JORDÃO, Marcelo. Ciências B J. São Paulo: Editora do Brasil, 2005.

• BERTOLD, O. G.; VASCONCELOS, J. R. Ciência e Sociedade. São Paulo: Scipione, 2000. 4 
volumes.



• BRASIL.  Ministério  da  Educação  e  do  Desporto.  Secretaria  de  Educação  Fundamental. 
Parâmetros curriculares nacionais: introdução aos parâmetros curriculares nacionais. Brasília: 
MEC/SEF, 1997.126p. http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro092.pdf

• BRASIL.  Ministério  da  Educação  e  do  Desporto.  Secretaria  de  Educação  Fundamental. 
Parâmetros  curriculares  nacionais:  saúde.  Brasília:  MEC/SE  F,  1997. 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/saude.pdf

• BRASIL. Ministério da Educação. Programa Ética e Cidadania: construindo valores na escola e 
na  sociedade/coordenadora-geral:  Lucia  Helena  Lodi.  –  Brasília:  Secretaria  Especial  dos 
Direitos Humanos: Ministério da Educação, SEIF, SEMTEC, SEED, 2003. 6 v.: II. Disponível 
em http://mecsrv04.mec.gov.br/seif/eticaecidadania/arquivos/bibliografia.pdf

• BRASIL. Ministério da Saúde. Carta dos direitos dos usuários da saúde. Ministério da Saúde. - 
Brasília:  Ministério  da  Saúde,  2006.  Disponível  em 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/cartilha_integra_direitos_2006.pdf

• Lei  Orgânica  do  SUS -8080/90 -  Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e 
recuperação  da saúde,  a organização  e o funcionamento  dos  serviços  correspondentes,  e  dá 
outras providências.

• Portaria nº 1.886/1997 (do Ministro de Estado da Saúde), que aprova as normas e diretrizes 
do Programa de Agente Comunitário e do Programa de Saúde da Família.

• PORTO,  Marcelo  Firpo  de  Souza  e  FREITAS,  Carlos  Machado  de.  Análise  de  riscos 
tecnológicos  ambientais:  perspectivas  para  o  campo  da  saúde  do  trabalhador.  Cad.  Saúde 
Pública,  1997,  vol.13 suppl.  2,  p.S59-  S72. ISSN 0102-311X. www.scielosp.org/scielo.php?
script=sci_arttext&pid=S0102-311X1997000600006

• SOARES, José Luis. Programas de Saúde. São Paulo: Scipione, 1994.



ENSINO MÉDIO COMPLETO (2º GRAU)

LÍNGUA PORTUGUESA

• Interpretação de texto 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• Textos de jornais, revistas e de livros didáticos, voltados para a área da saúde.

QUESTÕES AFETAS AO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE (GEOGRAFIA, 
HISTÓRIA E ATUALIDADES)

• Aspectos  históricos,  geográficos,  políticos,  econômicos,  culturais  e  ambientais  da  cidade  de 
Conselheiro Lafaiete e seu entorno.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• Lei Orgânica do Município de Conselheiro Lafaiete/MG. 

• Sítios: http://www.camaraconselheirolafaiete.mg.gov.br

http://pt.wipedia.org/wiki/Conselheiro_Lafaiete

http://cidadesnet.com/municipios/conselheirolafaiete.htm

 

SAÚDE PÚBLICA

• Conceitos básicos de: Áreas de abrangência. Alvará Sanitário. 

• Doenças transmissíveis por vetores.

• Fungos, bactérias, protozoários e helmintos causadores de doenças ao homem. 

• Noções de biossegurança, visando o controle de infecção. 

• Noções de higiene, limpeza, esterilização, desinfecção e anti-sepsia. 

• Princípios e diretrizes do SUS e as políticas públicas de saúde. 

• Promoção da saúde e prevenção de riscos ambientais e sanitários. 

• Saneamento básico e saúde. 

• Saúde do Trabalhador. 

• Saúde Pública. 

• Sistema Único de Saúde e cidadania.  

• Vigilância Sanitária no Brasil. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• CONSTITUIÇÃO FEDERAL de 1988.

• DECRETO Nº 3.029/1999 - Aprova o Regulamento da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária e dá outras providências.

• DECRETO Nº 74.170/74 - Regulamenta a Lei nº 5.991, de 17/12/1973, que dispõe sobre o 
controle sanitário do comércio de drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos.

• DECRETO Nº 79.094/1977 - Regulamenta a Lei nº 6.360, de 23/09/1976, que submete ao 
Sistema Nacional de Vigilância Sanitária os medicamentos, insumos farmacêuticos, drogas, 
correlatos, cosméticos, produtos de higiene, saneantes e outros.

http://cidadesnet.com/municipios/conselheirolafaiete.htm
http://pt.wipedia.org/wiki/Conselheiro_Lafaiete
http://www.camaraconselheirolafaiete.mg.gov.br/


• LEI 8.142/90 Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e 
dá outras providências.

• LEI ESTADUAL 13.317/99 - Código de Saúde do Estado de Minas Gerais e alterações.

• LEI Nº 5.991/1973 - Dispõe sobre o controle sanitário do comércio de drogas, medicamentos, 
insumos farmacêuticos e correlatos.

• LEI Nº 9782/1999 - Define o Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, cria a Agencia Nacional 
de Vigilância Sanitária e da outras providências.

• LEI ORGÂNICA DO SUS - 8080/90 - Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes, e dá 
outras providências.

• MANUAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA /Ministério da Saúde.

CONHECIMENTO ESPECÍFICO

- CARGO 10 - ATENDENTE DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO

• Atribuições do ACD e sua importância na equipe odontológica. 

• Ética nas relações humanas e interpessoais. 

• Recepção do paciente.

• Aspectos éticos do exercício profissional. 

• Infra-estrutura do ambiente de atendimento odontológico. 

• Noções de Biossegurança. 

• Fatores de risco da atividade profissional. 

• Ergonomia odontológica. 

• Materiais de uso odontológico: classificação e manipulação. 

• Instrumental odontológico: identificação, classificação e técnica de instrumentação. 

• Métodos preventivos contra agravos bucais. 

• Educação em saúde: conceitos básicos. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• CÓDIGO DE ÉTICA ODONTOLÓGICA- Resolução CFO- 42, 2003.

• BARROS,  Olavo  Bergamaschi.  Ergonomia  3:  auxiliares  em odontologia:  ACD-THD-TPD-
APD.  São Paulo: Pancast, 1991.

• GUIMARÃES JR.,  Jayro.  Biossegurança e  Controle  de Infecção Cruzada em Consultórios 
Odontológicos. São Paulo: Santos, 2001.

• LOBAS, C. F. S.  et al.- THD e ACD Técnico em Higiene Dental e Auxiliar de Consultório  
Dentário: 2. ed. São Paulo: Santos, 2002.  

• SANTOS, W. N; COIMBRA, J.L. Auxiliar de Consultório Dentário. São Paulo: Rubio, 2005. 

- CARGO 11 - TÉCNICO EM ENFERMAGEM



• Conhecimentos básicos para o exercício da profissão:

− Teoria das necessidades humanas básicas.

− Processo de enfermagem;

− Vigilância epidemiológica;

− Esterilização, desinfecção e antissepsia; 

− Doenças transmissíveis e não transmissíveis;

− Imunização  e Rede de Frios;

− Assistência de enfermagem a todos os ciclos de vida;

− Administração de medicamentos e preparo de soluções;

− Assistência de enfermagem médico-cirúrgica; 

− Programa de conhecimento geral sobre o Sistema Único de Saúde;

− Conhecer as normas da Estratégia de Saúde da Família – acrescentar

− Conhecer e aplicar os conteúdos no preenchimento dos SIS

− Conhecer e atuar nos atendimentos de Urgência e Emergência

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• BRUNNER,L. S.; SUDDARTH. Prática de Enfermagem. Interamericana.

• DUGAS, B.W.; DUGAS. Enfermagem Prática. Interamericana.

• KOCH, Rosi M.; MOTTA, Helena S.; WALTER, Reni L.  Técnicas Básicas de Enfermagem. 
Curitiba: UFPR, 1990.

• SOUZA, E. F. Novo Manual de Enfermagem. Cultura Médica.

• VEIGA, Débora de Azevedo; CROSSETI, Maria da Graça Oliveira.  Manual de Técnicas de 
Enfermagem. Sagra (DC Luzzatto).

- CARGO 12 - TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL

• Competência do THD para abordagem dos problemas de saúde bucal das pessoas. 

• Educação em saúde em nível individual e coletivo.  

• Promoção da saúde e programas educativo-preventivos. 

• Relações humana e ética no trabalho de equipe e com a comunidade. 

• Controle da Infecção e Biossegurança. 

• Acolhimento e preparo do paciente para o atendimento. 

• Métodos  de  esterilização  e  desinfecção:  normas  e  rotinas  de  limpeza,  assepsia,  preparo  de 
material e desinfecção do meio.

• Preparo e acondicionamento de materiais, instrumentais e equipamentos. 

• Descarte de resíduos odontológicos. 

• Manutenção e conservação de materiais e equipamentos. 

• Precaução e riscos ocupacionais. 

• Princípios de Ergonomia na prática odontológica. 

• Anatomia dentária e fisiologia da cavidade bucal. 

• Placa bacteriana: identificação, relação com dieta, saliva e flúor. 



• Atividades básicas de higiene bucal (escovação, uso de fio dental, controle e remoção da placa 
bacteriana). 

• Processo  saúde-doença  bucal:  características,  aspectos  epidemiológicos  e  prevenção  dos 
principais agravos em saúde bucal. 

• Cárie,doença periodontal, má-oclusão e lesões da mucosa. 

• Materiais e instrumentais odontológicos: indicação, utilização e manipulação. 

• Agendamento,  registro  e  arquivamento  de  documentação  odontológica  (prontuário  clínico  e 
exames complementares). 

• Controle de insumos. 

• Medidas de prevenção: terapia com flúor, raspagem e polimento coronário, instrução de higiene 
oral e educação para a saúde. 

• Isolamento do campo operatório. 

• Técnicas radiográficas e processamento de filme diográfico. 

• Remoção de indutos bacterianos supragengivais. 

• Urgências odontológicas e atendimento de primeiros socorros.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• ABOPREV. Promoção de Saúde Bucal. São Paulo: Artes Médicas, 1997.

• BARROS, Olavo Bergamaschi. Ergonomia 3: auxiliares em odontologia: ACD - THD -TPD - 
APD. São Paulo: Pancast, 1995.

• BOWEN. W.H.; TABAK, L. Cariologia para a década de 90. São Paulo: Santos, 1995.

• CHAVES, MARIO M. Odontologia Social. 3. ed. São Paulo: Artes Médicas, 1986.

• CONTROLE de infecções e a prática odontológica em tempos de AIDS: manual de condutas. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2000. 

• DELLA SERRA, O.; FERREIRA, F.V. Anatomia dental. São Paulo: Artes Médicas, 1970.

• FREITAS, A.; ROSA, J. E.; FARIA; SOUZA, I.  Radiologia Odontológica. 5. ed. São Paulo: 
Artes Médicas, 2000. 

• LOBAS,C.F.S.  et  al. THD  e  ACD  Técnico  em Higiene  Dental  e  Auxiliar  de  Consultório 
Dentário. 2. ed. São Paulo: Santos, 2002.

• LOESCHE, W.V. Cárie Dental: Uma Infecção Tratável. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 1993.

• LUCAS, S. D. Materiais Dentários: Manual para ACD e THD. Belo Horizonte: Littera Maciel, 
1997. 



SUPERIOR E ESPECIALIZAÇÃO (3º GRAU)

LÍNGUA PORTUGUESA

• Interpretação de texto 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• Textos de jornais, revistas e de livros didáticos, voltados para a área da saúde.

QUESTÕE  AFETAS  AO MUNICÍPIO DE  CONSELHEIRO LAFAIETE  (GEOGRAFIA, 
HISTÓRIA E ATUALIDADES)

• Aspectos  históricos,  geográficos,  políticos,  econômicos,  culturais  e  ambientais  da  cidade  de 
Conselheiro Lafaiete e seu entorno.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• Lei Orgânica do Município de Conselheiro Lafaiete/MG. 

• Sítios: http://  www.camaraconselheirolafaiete.mg.gov.br  

http://pt.wipedia.org/wiki/Conselheiro_Lafaiete

http://cidadesnet.com/municipios/conselheirolafaiete.htm

SAÚDE PÚBLICA

• Plano Diretor: Projeto Estruturador de Atenção Primária à Saúde

• Sistema de Informação da Saúde - SIS

• Acolhimento

• Determinações econômicas, sociais e históricas. 

• Doenças transmissíveis e não transmissíveis.

• Educação, comunicação e práticas pedagógicas em Saúde Coletiva. 

• Epidemiologia: bases conceituais, indicadores de saúde, sistema de informação em saúde.

• Modelos assistenciais em saúde. SUS. Saúde da família. 

• Modelos técnico-assistenciais em saúde: origens; determinações econômicas, sociais e 
históricas. 

• Noções básicas de anatomia, fisiologia, parasitologia e Microbiologia.

• Organização e administração dos Serviços de Saúde no Brasil - Sistema Único de Saúde: 
antecedentes históricos, princípios e diretrizes do SUS, diagnóstico de saúde, planejamento 
estratégico situacional, controle social - gestão colegiada, financiamento, legislação e 
normalização.

• Programa Nacional de Imunização: esquema vacinal do Ministério da Saúde.

• Programas de atenção à saúde dos diversos grupos: criança, adolescente, mulher, adulto, idoso e 
trabalhador. 

• Relações humanas no trabalho, comunicação trabalho em equipe.

• Saúde Coletiva/Epidemiologia. Vigilância Epidemiológica. Vigilância em saúde e vigilância 
Sanitária. 

http://cidadesnet.com/municipios/conselheirolafaiete.htm
http://pt.wipedia.org/wiki/Conselheiro_Lafaiete
http://www.camaraconselheirolafaiete.mg.gov.br/


• Saúde Pública: epidemiologia: bases conceituais, indicadores de saúde, sistema de informação 
em saúde.

• Saúde pública: seus conceitos e normas. 

• Vigilância em Saúde, vigilância sanitária, vigilância epidemiológica e vigilância ambiental.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• BRASIL. Decreto nº 94.406, de 8 de junho de 1987. Regulamenta a lei nº 7.498, de 25 de junho, 
que dispõe sobre o exercício da enfermagem e dá outras providências. Diário Oficial [da] 
República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 9 jun. 1987.

• BRASIL. Lei 7.498, de 25 de junho de 1986. Dispõe sobre a regulamentação do exercício da 
enfermagem e dá outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, 
Brasília, DF, 26 jun. 1986.

• BRASIL. Ministério da Saúde Manual de Vigilância Epidemiológica de efeitos adversos pós-
vacinação. Brasília, MS 2007.

• BRASIL. Ministério da Saúde. Imunobiológicos especiais e suas indicações, Brasília, DF. 2006.

• BRASIL. Ministério da Saúde. Recomendações para profilaxia da transmissão vertical do HIV e 
terapia antirretroviral. Brasília, DF, 4. ed. 2007.

• BRASIL. Ministério da Saúde. Tuberculose: guia de vigilância epidemiológica. Brasília, DF. 
2002.

• LEI 8.142/90 Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e 
dá outras providências.

• LEI ESTADUAL 13.317/99 - Código de Saúde do Estado de Minas Gerais e alterações.

• LEI Nº 9782/1999 - Define o Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, cria a Agencia Nacional 
de Vigilância Sanitária e da outras providências.

• LEI ORGÂNICA DO SUS - 8080/90 - Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes, e dá 
outras providências.

• MANUAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA /Ministério da Saúde.

• NEVES, David Pereira. Parasitologia Humana. 12. ed. São Paulo: Atheneu, 2007.

• PAIM, J. S. Desafios para a Saúde Coletiva no século XXI. Salvador: Edufba, 2006. 

• PEREIRA, M. G. Epidemiologia: Teoria e Prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

• REY, Luís. Parasitologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

• ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e Saúde. Rio de Janeiro: Medsi, 
1999. 

  

CONHECIMENTO ESPECÍFICO

- CARGO 13 - ASSISTENTE SOCIAL

• Ética e Serviço Social: o assistente social na construção do projeto ético político;

• O Serviço Social inscrito na divisão sociotécnica do trabalho;

• Instrumentalidade e Serviço Social;

• A política pública de saúde no Brasil;



• Serviço Social e saúde: a inserção do assistente social nesse espaço sócio-ocupacional;

• Controle social e as formas de participação social;

• O Programa de Saúde da Família – PSF;

• O trabalho em equipe na atenção à saúde da família;

• A família na atualidade e sua inserção no âmbito da proteção social.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• BRASIL,  CFESS.  Resolução  n  273  de  13  de  março  de  1993.  Institui  o  Código  de  Ética 
Profissional. Disponível em: <www.cfess.org.br/legislacao.php>.

• BRASIL. Lei n 8.662 de 07 de julho de 1993. Dispõe sobre a profissão de Assistente Social e dá 
outras providências.  Disponível em: <www.cfess.org.br/legislacao.php>.

• BRASIL.  Ministério  da  Saúde.  Lei  nº  8.080  de  19  de  setembro  de  1990.  Brasília,  1990. 
Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.htm.

• BRASIL.  Ministério  da  Saúde.  Lei  nº  8.142  de  28  de  dezembro  de  1990.  Brasília,  1990. 
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- CARGO 14 - ASSISTENTE SOCIAL

• Ética e Serviço Social: o assistente social na construção do projeto ético político;

• O Serviço Social inscrito na divisão sócio-técnica do trabalho;

• A Política de Assistência Social no Brasil: aspectos históricos, legislações, diretrizes atuais;

• Avaliação de políticas, programas e projetos sociais; 

• A família na atualidade e sua inserção no âmbito da proteção social;



• O Programa Bolsa Família;

• Legislações pertinentes ao Serviço Social.
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- CARGO 15 - ENFERMEIRO



• Gerenciamento da assistência de enfermagem. 

• Gerenciamento dos serviços de saúde. 

• Saúde  coletiva/epidemiologia;  vigilância  epidemiológica;  vigilância  em  saúde  e  vigilância 
sanitária, modelos assistenciais em Saúde; SUS - Saúde da Família. Educação, comunicação e 
práticas pedagógicas em Saúde Coletiva. 

• Programas de atenção à saúde em todos os ciclos de vida.  

• Programa Nacional de Imunização: calendário vacinal preconizado pelo Ministério da Saúde; 
rede de frios; vias e doses de administração; agulhas e seringas indicadas para cada vacina; 
validade dos frascos após abertos.

• Atuação do Enfermeiro no rompimento do ciclo de transmissão de doenças.

• Normas de biossegurança.

• Atuação do Enfermeiro nas urgências e emergências.

• Gestão interpessoal e trabalho em equipe.

• Código de Ética e Lei do Exercício Profissional de Enfermagem. 

• Saúde Pública: epidemiologia: bases conceituais, indicadores de saúde, sistema de informação 
em saúde; epidemiologia e serviços de saúde; epidemiologia e meio ambiente.

• Organização  e  administração  dos  Serviços  de  Saúde  no  Brasil  -  Sistema  Único  de  Saúde: 
antecedentes  históricos,  princípios  e diretrizes  do SUS.  Trabalho  em equipe,  diagnóstico  de 
saúde, planejamento estratégico situacional, controle social - gestão colegiada, financiamento, 
legislação e normalização.

• Modelos técnicos assistenciais em saúde; vigilância em saúde, vigilância sanitária; vigilância 
epidemiológica, vigilância ambiental e origens; determinações econômicas, sociais e históricas.

• Ética: proteção à vida humana, saúde física e mental.
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- CARGO 16 - FARMACÊUTICO

• Farmacologia:  Interação  Fármaco-receptor;  Farmacocinética  (absorção,  distribuição, 
biotransformação e excreção); Mecanismo de ação dos fármacos empregados no tratamento da 
Hipertensão, Diabetes, Inflamação e Infecção bacteriana.

• Farmacotécnica:  Aspectos  Biofarmacêuticos  das  formas  farmacêuticas,  Soluções,  Xaropes, 
Suspensões, Emulsões, Formas farmacêuticas nasais, Formas farmacêuticas oftálmicas, Formas 
farmacêuticas  auriculares,  Pomadas,  Cremes,  Pastas,  Géis,  Produtos  Transdérmicos,  Pós, 
Grânulos, Cápsulas, Comprimidos, Comprimidos revestidos, Injetáveis, Supositórios, Óvulos e 
Aerossóis. 

• Assistência  Farmacêutica:  Seleção  e  Padronização  de  Medicamentos  e  Correlatos; 
Programação; Aquisição; Armazenamento e Estocagem; Controle de Estoque de Medicamentos; 
Princípios de Farmacoepidemiologia e Farmacovigilância;  Assistência Farmacêutica no SUS; 
Dispensação Ambulatorial e Atenção Farmacêutica.

• Legislação  Sanitária  e  Profissional  Pertinente  a  Farmácia:  Código  de  ética,  o  Exercício 
Profissional,  Política  Nacional  de  Medicamentos;  Política  Nacional  de  Assistência 
Farmacêutica,  Relação  Nacional  de  Medicamentos  Essenciais  e  Medicamentos  Genéricos; 
Medicamentos Controlados.. 
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- CARGO 17 - FISIOTERAPEUTA

• Conceitos,  abordagem  e  aplicabilidade  clínica  de  anatomia,  fisiologia,  cinesiologia, 
biomecânica. 

• Procedimentos  de  avaliação,  diagnóstico  cinético-funcional,  prognóstico  e  intervenção 
fisioterapêutica , visando promoção, prevenção e reabilitação de disfunções nos níveis de órgãos 
e sistemas corporais nas seguintes áreas: neurologia; traumatologia e ortopedia; reumatologia; 
cardiologia e angiologia; pneumologia; pediatria; geriatria; ginecologia e obstetrícia.

• Fisioterapia geral: técnicas, efeitos fisiológicos, indicações e contra-indicações de termoterapia, 
fototerapia, massoterapia, cinesioterapia, eletroterapia.                                    

• Assistência à saúde do trabalhador: ergonomia, doenças ocupacionais relacionadas ao trabalho, 
práticas preventivas no ambiente de trabalho.                                                         

• Assistência fisioterapêutica domiciliar: atenção ao paciente acamado, orientações ao cuidador, 
avaliação e adaptação ambiental.                                                                              

• Trabalho em equipe interdisciplinar. 
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- CARGO 18 – FONOAUDIÓLOGO

• Linguagem:

− desenvolvimento normal da linguagem;

− avaliação fonoaudiológica e procedimentos terapêuticos nos casos de atrasos de linguagem, 
distúrbios fonéticos e fonológicos, distúrbios de leitura e escrita, gagueira e afasias.

• Motricidade Orofacial:

− desenvolvimento normal das funções estomatognáticas;

− avaliação  fonoaudiológica  e  procedimentos  terapêuticos  nos  casos  de  alterações  na 
respiração,  mastigação,  sucção  e  deglutição,  disartrias,  dispraxias,  desordens 
temporomandibulares, disfagias, fissura labiopalatina e paralisia facial.

• Voz:

− fisiologia da fonação;

− avaliação fonoaudiológica e procedimentos terapêuticos nos casos de distúrbios vocais.

• Audiologia:

− anatomofisiologia da audição;

− avaliação audiológica clínica;

− saúde ocupacional;

− seleção e adaptação de aparelhos auditivos;

− implante coclear;

− reabilitação nas áreas de deficiência auditiva,  adaptação de aparelhos auditivos, implante 
coclear, vestibulopatias e alterações de processamento auditivo (central).

• Legislação

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• BEHLAU, M., PONTES, P. Avaliação e Tratamento das Disfonias, São Paulo: Lovise,  1995.

• FERRAZ, M. C. Manual Prático de Motricidade Oral. 5. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.

• FROTA, S.  Fundamentos em Fonoaudiologia:  Audiologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2003.

• GOLDFELD,  M.,  Fundamentos  em  Fonoaudiologia:  Linguagem.  2.  ed.  Rio  de  Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2003.

• LOPES FILHO, O. Tratado de Fonoaudiologia. 2. ed. Ribeirão Preto: Tecmedd, 2004.

• MARCHESAN, I. Q.; GOLDFELD, M., Fundamentos em Fonoaudiologia: Aspectos Clínicos 
da Motricidade Oral. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.

• PINHO, S. M. R., Fundamentos em Fonoaudiologia: Tratando os Distúrbios da Voz. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

• PUYELO, M.; RONDAL, J. A.  Manual de Desenvolvimento e Alterações da Linguagem na  
Criança e no Adulto. Porto Alegre: Artmed, 2007.

• RUSSO, I. C. P.; SANTOS, T. M. M. Audiologia Infantil. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2001.

• RUSSO, I. C. P.; SANTOS, T. M. M. Prática da Audiologia Clínica. 7. ed. São Paulo: Cortez, 
2009.

• Sítio: http://www.fonoaudiologia.org.br/default.jsp, acessado em fevereiro de 2010.



- CARGO 19 - MÉDICO

• Políticas de Saúde no Brasil.

• Atividades das Unidades Básicas de Saúde.

• Programas de Saúde da criança e adolescente, da mulher, do trabalhador, do idoso, mental e 
bucal. 

• Epidemiologia e Vigilância Sanitária à Saúde.

• Epidemiologia  das  doenças  transmissíveis:  sistema  de  Vigilância  Epidemiológica,  doenças 
infectocontagiosas,  Fisiopatogenia,  diagnóstico,  tratamento  e  complicações  das  patologias, 
menigites  bacterianas,  leptospirose,  AIDS,  doenças  exantemáticas,  hepatites  infecciosas, 
esquistossomose, raivas, tétano, hanseníase, doenças sexualmente transmissíveis.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• FIGUEIRA,  Norma;  JÚNIOR,  José  Iran  Costa;  LEITÃO,  Clézio;  LUCENA,  Virgílio  de. 
Condutas em clínica médica. Heloísa de Melo, Carlos Alexandre de Brito. 3. ed. MEDSI;

• SOARES, José Luiz Möller; PASQUALOTO, Alessandro; ROSA, Daniela; LEITE, Verônica. 
Métodos diagnósticos – Consulta rápida.. Artmed, 2000.

• STEPHEN Doral Stefani, Elvino Barros Clínica Médica – Consulta Rápida. 2. ed. Artmed, 2003.

• PRADO, F. Cintra do; RAMOS, Jairo; VALLE, J. Ribeiro do. Atualização Terapêutica. 22. ed. 
Artes Médicas, 2005.

• LOPES, Antônio Carlos (Ed.). Diagnóstico e tratamento – SBCM, volumes 1 e 2. Manole, 2006.

• LEI n° 8080/90 

• LEIi n° 8142/90. 

• PARTICIPAÇÃO POPULAR E CONTROLE SOCIAL.

• NORMA OPERACIONAL BÁSICA - NOB/96.

• NORMA OPERACIONAL DA ASSISTÊNCIA À SAÚDE – NOAS 01/2002.

• MARIN, Heimar de Fátima; PAIVA, Mirian Santos; BARROS, Sonia Maria Oliveira de. AIDS e 
Enfermagem Obstétrica, E-P-U- 1991. 

• PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA INTEGRAL A SAÚDE DA MULHER, Controle de Doenças 
Sexualmente Transmissíveis (DST), Manual do Ministério da Saúde - Urgências e Emergências 
maternas, Manual do Ministério da Saúde - Pré-Natal de Alto Risco, Manual do Ministério da 
Saúde.

• Outras obras que abrangem o programa proposto.

- CARGO 20 - NUTRICIONISTA

• Nutrição  Humana:  Macro  e  micronutrientes  (funções,  fontes,  interãções,  necessidades, 
metabolismo) para cada ciclo da vida.

• Nutrição Clínica: Avaliação Nutricional e metabolismo na prática clínica; cuidado nutricional em 
patologias  do  trato  digestório,  patologias  cardiovasculares,  anemias,  hipertensão,  patologias 
endócrinas/metabólicas,patologias  renais,  doenças  neoplásicas,obesidade;  Interação  Drogas  x 
Nutrientes

• Alimentação  Coletiva:  Manual  de  Boas  Práticas,  POPs  (Procedimento  Operacional 
Padronizado),  DVAs (doenças  veiculadas  por  alimentos);  Planejamento  e  Administração  de 
UANs (Unidade de Alimentação e Nutrição), Resolução ANVISA/RDC no. 216/2004.

• Terapia Nutricional Domiciliar.

• Saúde  Coletiva:  PNAE  (Programa  de  Alimentação  Escolar);  PNAN  (Política  Nacional  de 



Alimentação e Nutrição); Epidemiologia Nutricional; Lei no. 8080/90 (Lei Orgânica de Saúde); 
Lei no. 8142/90;Doenças Carenciais de Magnitude no Brasil; Monitoramento e avaliação das 
Práticas  de  Promoção  á  Saúde;  Norma  Operacional  de  Assistência  á  Saúde  -  NOAS-  SUS 
01/2001; NASF - Portaria GM no. 154/2008- Cria os Núcleos de Apoio á Saúde da Família; 
ENDEF  (Estudo  Nacional  de  Despesa  Familiar);PNSN  (Pesquisa  Nacional  sobre  Saúde  e 
Nutrição/1989); PNDS/2006 (Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde da criança e da mulher); 
POF 2002/2003; IBGE( Pesquisa de Orçamentos Familiares).

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• CHAVES, Nelson.  Nutrição Básica  e  Aplicada.  2.  ed.  Rio de  Janeiro:  Guanabara  Koogan, 
1985.

• CUPPARI, Lilian. Guia de Nutrição:nutrição clínica no adulto. São Paulo: Manole, 2002.

• COZZOLINO, SMF -(coord.) - Biodisponibilidade de Nutrientes, Manole, 2006, 556p.

• KRAUSE; MAHAN. Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 11a. ed. São Paulo: Rocca, 2005.

• ORNELLAS, Lieselotte Hoeschl. Seleção e Preparo de Alimentos. 6. ed. São Paulo: Atheneu, 
1995.

• DUARTE , A. C. G. Avaliação Nutricional:Aspectos Clínicos e Laboratoriaie. SP: Atheneu, 
2007

• FRANCO, Bernadete Dora Grombossy de Melo: LANDGRAF, Mariza. Microbilogia dos 
Alimentos. São Paulo. Atheneu, 2006

• SILVA JUNIOR, E.A. Manual de controle higiênico-sanitário em serviços de alimentação. 
Varela. 6a. ed. São Paulo, 2007.

• BRASIL ANVISA Resolução RDC 216/2004

• GERMANO, P. M. L. e GERMANO, M.I.S. Higiene e vigilância sanitária de alimentos. ed: 
Monole- edição 2008.

• sites: www.portal.saude.gov.br/saude

www.anvisa.gov.br

• Outras obras que abrangem o programa proposto.

 

- CARGO 21 – ODONTÓLOGO

• Odontologia Social: Caracterização e hierarquização de problemas; Políticas de recursos 
humanos em odontologia; Educação em saúde bucal; Epidemiologia aplicada à odontologia; 
Níveis de prevenção e de aplicação.

• Cariologia: Etiologia da doença cárie; Histopatologia da cárie dental; Diagnóstico da doença 
cárie; Prevenção e controle da doença cárie.

• Dentística: Princípios de preparo cavitário; Materiais protetores do complexo dentino-pulpar; 
Materiais restauradores diretos. Diagnóstico e tratamento das patologias e infecções 
odontogênicas; Material e instrumental;

• Periodontia: Anatomia do periodonto; Etiologia da doença periodontal; Prevenção, controle e 
tratamento da doença periodontal. 

• Farmacologia: Terapêutica medicamentosa na rotina de tratamento das principais infecções 
bucais e estruturas anexas; Terapêutica de emergências e urgência em odontologia; Sedação.

• Biossegurança: Esterilização e desinfecção.

• Patologia, Diagnóstico Oral e Cirurgias orais menores. 

• Radiologia. 

http://www.anvisa.gov.br/
http://www.portal.saude.gov.br/saude


• Endodontia. 

• Odontopediatria. 

• Ética Odontológica.

• Oclusão: Anatomia funcional; Etiologia e identificação dos distúrbios funcionais do sistema 
mastigatório.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• BARATIERI, Luiz Narciso e Cols. DENTÍSTICA PROCEDIMENTOS PREVENTIVOS E 
RESTAURA-DORES, Rio de Janeiro Santos, 1989, Cap. 1 e 2.

• CHAVES, Mario M. Odontologia Social, Porto Alegre: Artes Médicas, 1986.

• CÓDIGO DE ÉTICA ODONTOLÓGICA. Conselho Federal de Odontologia. Rio de Janeiro, 
1992.

• FREITAS, Aguinaldo de; ROSA, José Edu; SOUZA, Icléo Faria e; HERNANDEZ, Adalsa. 
Radiologia odontológica. 6. ed. São Paulo: Artes Médicas, 2004.

• GUEDES-PINTO, Antônio Carlos; ISSAO, Myaki. Manual de odontopediatria. 11. ed. São 
Paulo: Santos, 2006.

• KRASSE, B. Risco de Cáries. São Paulo: Quintessence, 1988.

• LEGISLAÇÃO DO SUS nº 8.080 (Lei Orgânica da Saúde). 

• LEI 8.142 do Ministério da Saúde, Brasília.

• LINDHE, Jan. Tratado de periodontia clínica. Rio de Janeiro: Guanabara, 1989.

• NEVILLE, Brad W. Patologia oral & maxilofacial. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2004.

• NEWBRUN, Ernest. Cariologia. São Paulo: Santos, 1988.

• PETERSON, Larry L. Cirurgia oral e maxifacial contemporânea. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2005.

• PINTO, Vitor Gomes. Saúde Bucal. São Paulo: Santos, 1987.

• Outras obras que abrangem o programa proposto.

- CARGO 22 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA

• Metodologias de Ensino da Educação Física escolar 

• Fundamentos e Didática da Educação Física 

• Educação Física e aprendizagem social

• Educação Física e sociedade

• Teorias e concepções da Educação Física escolar brasileira 

• Lazer, Escola e Sociedade

• A Educação Física na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996

• Cultura corporal e Educação Física escolar

• A formação dos professores de Educação Física para a Educação Básica

• A Educação Física nas políticas educacionais no Brasil 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• BETTI,  M.;  BETTI,  R.  Novas  perspectivas  na  formação  profissional  em  Educação  Física. 
Motriz, v. 2, n 1, p. 10-15, 1996.



• BETTI, R. Esporte na escola: mas é só isso, professor? Motriz, v. 1, n 1, p. 25-31, 1995.

• BRACHT, V. et al. A prática pedagógica em Educação Física: a mudança a partir da pesquisa-
ação. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, Campinas, v. 23, n. 2, p. 9-29, jan. 2002.

• BRACHT, Valter. Sociologia crítica do esporte: uma introdução. Vitória: UFES, Centro de 
Educação Física e Desporto, 1997.

• BRACHT,  Valter;  SOFISTE,  Ana  F.;  PIRES,  Rosely;  GARCIA,  Sabrina  P.  A  prática 
pedagógica em Educação Física: a mudança a partir da pesquisa-ação.  Revista Brasileira de 
Ciências do Esporte, Campinas/SP, v. 23, n. 2, p. 9-29, 2002.

• BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Resolução 01 CNE/CP, de 18 de fevereiro de 2002. 
Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, 
em  nível  superior,  curso  de  licenciatura,  de  graduação  plena.  Disponível  em: 
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_02.pdf. Acesso em: 16 set. 2009.

• ______.  Conselho  Nacional  de  Educação.  Parecer  CNE/CEB  16/2001 -  Brasília,  2001. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/pceb16_01.pdf 

• ______. Secretaria  de Educação Fundamental.  Parâmetros curriculares nacionais:  Educação 
Física/ Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília: MEC/SEF, 1997. 96p.

• ______. Congresso Nacional. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei nº 9.394, de 
20 de dezembro de 1996. 

• CASTELANI FILHO, Lino.  Política Educacional e Educação Física. Campinas: Autores 
Associados, 1998.

• CAPARROZ, Francisco Eduardo.  Entre a Educação Física na escola e a Educação Física da 
escola. 3. ed. Campinas: Autores Associados, 2008. 

• CELANTE,  Adriano.  Educação  Física  e  cultura  corporal:  uma  experiência  de  intervenção 
pedagógica no ensino médio. 2000. Dissertação (Mestrado em Educação Física) – Faculdade de 
Educação  Física,  Universidade  Estadual  de  Campinas,  Campinas,  2000.  Disponível  em: 
http://libdigi.unicamp.br/document/?code=vtls000215991

• COLETIVO DE AUTORES.  Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo: Cortez. 
1992. 

• DAOLIO,  Jocimar.  A  Ruptura  Natureza/Cultura  na  Educação  Física.  In:  DE  MRACO, 
Ademir (Org.). Pensando a Educação Motora. Campinas: Papirus, 1995. p. 59-68.

• ______. Educação Física brasileira: autores e atores da década de 1980. São Paulo: Papirus, 
1998. 

• ______. Da cultura do corpo. Papirus: Campinas, 1995.

• HILDEBRANDT, R; LAGING, R. Concepcões abertas no ensino da Educação Física. Rio de 
Janeiro: Ao Livro Técnico, 1986. 

• GÜNTHER, Cecília C.; MOLINA NETO, Vicente. Formação permanente de professores de 
Educação  Física  na  Rede  Municipal  de  Ensino  de  Porto  Alegre:  uma  abordagem 
etnográfica. Rev. Paul. Educ. Fís., São Paulo, v. 14, n. 1, p. 85-91, 2000. 

• KUNZ, Elenor. Transformação didático-pedagógica do esporte. Ijuí, RS: Unijuí, 2000.

• MINAS GERAIS. Secretaria  Estadual de Educação de Minas Gerais.  CBC da Educação 
Física.  Disponível  em:  http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/minicursos/ed_
%20fisica_ef/capa_eixos.htm

• MOLINA,  Rosane K.; MOLINA NETO, Vicente.  Diretrizes e práticas docentes na Rede 
Municipal  de  Ensino  de  Porto  Alegre:  um estudo  de  caso  longitudinal.  Disponível  em 
http://www.isecure.com.br/anpae/393.pdf.

• SOARES,  Carmem  Lúcia.  Educação  Física  Escolar:  conhecimento  e  especificidade.  In: 

http://www.isecure.com.br/anpae/393.pdf
http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/minicursos/ed_%20fisica_ef/capa_eixos.htm
http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/minicursos/ed_%20fisica_ef/capa_eixos.htm
http://libdigi.unicamp.br/document/?code=vtls000215991
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/pceb16_01.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_02.pdf


Revista Paulista de Educação Física, São Paulo, supl. 2, p. 6-12, 1996.

• VELOZO, Emerson Luís. Os saberes nas aulas de Educação Física escolar: uma visão a partir  
da escola pública. 2004. Dissertação (Mestrado em Educação Física) – Faculdade de Educação 
Física,  Universidade  Estadual  de  Campinas,  Campinas,  2004.  Disponível: 
http://libdigi.unicamp.br/document/?code=vtls000328883

• BRACHT, Valter. Educação Física e aprendizagem social. 2ª ed. Porto Alegre: Magister, 1997.

• MARCELLINO, N. C. (Org.).  Políticas Públicas de Lazer. 1. ed. Campinas: Alinea, 2008.

• MARCELLINO, N. C. Lazer e Humanização. 9. ed. Campinas-sp: Papirus, 2008.

• MOREIRA, Wagner W; GEBARA, Ademir (org.).  Educação Física e Esportes: Perspectivas 
para o século XXI. Campinas, SP: 1993.

- CARGO 23 PSICÓLOGO

•    Transtornos  mentais  e  de  comportamento;  Transtornos  neuróticos  de  personalidade  e  de 
comportamento em adultos e com início na infância e adolescência.

•    Principais formas de intervenções terapêuticas.

•    Fases do Desenvolvimento Humano.

•    A saúde mental no Brasil, reformulações e programas.

•    Psicoterapia individual.

•    Psicoterapia de grupo.

•    Ludoterapia.

•    Psicologia experimental.

•    Metodologia.

• Psicologia do Desenvolvimento: René Spitz. Jean Piaget. Escala de Gesell.

•    Conduta e Encaminhamento.

•    Psicologia hospitalar.

•    Assistência domiciliar.

•    A psicologia  nas  diversas  modalidades  de  atendimento:  hospital  psiquiátrico  especializado, 
unidade  psiquiátrica  no  hospital  geral,  ambulatório,  centros  de  convivência,  programas 
comunitários.  Legislação  em saúde mental  (Lei  Federal  n.º  10.216 de 06/04/02,  conteúdo e 
repercussão na prática assistencial.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• BAHIA, M. S.  Responsabilidade social e diversidade nas organizações:  contratando pessoas 
com deficiência. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2006.

• BORGES-ANDRADE,  J.  E.;  ABBAD,  G.  S.;  MOURÃO,  L.  (Org.).  Treinamento,  
desenvolvimento  e  educação  em  organizações  e  trabalho:  fundamentos  para  a  gestão  de 
pessoas. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

• BOHLANDER, G. et al.  Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Pioneira Thomson 
Learning, 2003.

• BOWDITCH, James L.; BUONO, Anthony F.  Elementos de comportamento organizacional. 
São Paulo: Pioneira, 2002.

• CARVALHO-FREITAS,  M.  N.;  MARQUES,  A.L..  (Org.).  Trabalho  e  Pessoas  com 
Deficiência: pesquisas, práticas e instrumentos de diagnóstico. Curitiba: Juruá, 2008.

• CHIAVENATO, I. Recursos Humanos: o capital humano das organizações. 8. ed. São Paulo: 

http://libdigi.unicamp.br/document/?code=vtls000328883


Atlas, 2006. 

• GOULART, I.  B.;  SAMPAIO, J.  R.  (Org.).  Psicologia  do Trabalho e  Gestão de Recursos  
Humanos: estudos contemporâneos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1998.

• ROBBINS, S. P. Comportamento organizacional. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002.

• ZANELLI,  J.  C.;  BORGES-ANDRADE,  J.  E.;  BASTOS,  A.  V.  B.  (Org.)  Psicologia,  
organizações e trabalho no Brasil. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

•    Outros livros pertinentes à área.
(exclusão decorrente da retificação do edital em 01/02/2011)

• Psicologia do desenvolvimento: desenvolvimento físico, emocional, cognitivo e social nas fases 
pré-natal, infância e adolescência.

• Teorias da personalidade: principais correntes teóricas e técnicas. Psicodiagnóstico.

• Psicopatologia:  transtornos da consciência,  emoção, pensamento,  fala,  percepção,  memória  e 
inteligência.

• Avaliação  psicológica  e  conceito  básico  de  medidas:  estudo  de  testes  de  personalidade, 
inteligência e outros.

• Prática da psicologia social: papel da família, escola e instituições na formação da subjetividade.

• Teorias e técnicas grupais: funcionamento e fases do grupo, papéis e conflito.

• Técnicas e procedimentos utilizados nas atividades de planejamento, recrutamento e seleção de 
pessoal.

• Acompanhamento e avaliação de pessoal: seleção e análise de potencial.

• Princípios básicos da pesquisa qualitativa e quantitativa.

• Técnicas de entrevista.

• Psicologia comunitária.

• Transtornos mentais e diagnóstico diferencial.

• Dependência  química:  diagnóstico  e etiologia.  Conseqüências  psicológicas,  físicas  e  sociais. 
Prevenção e tratamento.

• Aspectos diagnósticos e epidemiológicos do transtorno de ansiedade social.

• Ética profissional: campo de atuação, atribuição e responsabilidades do psicólogo.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA

• ALVES-MAZZOTTI,  Alda  J.,  GEWANDSZNAJDER,  Fernando.  O  método  nas  ciências  
naturais e sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. 2ª ed. São Paulo: Pioneira, 2001.

• American Psychiatric Association, DSM-IV. Porto Alegre: Artes Médicas 2003.

• ANASTASI, A. Testagem Psicológica. 7ª ed. Porto Alegre: ArtMedSul, 2000.

• ANGÉLICO, A. P. , CRIPPA, J. A. S. & LOUREIRO, S. R. Fobia social e habilidades sociais: 
Uma revisão da literatura. Interação em Psicologia. São Paulo, 10(1), 2006, p. 113-125.

• ARIES, P. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Guanabara, 1978

• CHIAVENATO, I.  Recursos Humanos: o capital humano das organizações. 8ª ed. São Paulo: 
Atlas, 2006. 

• CODO, W. (coord) . Educação: carinho e trabalho. Rio de Janeiro: Vozes Petrópolis, 1999.



• COLL,  César,  PALÁCIOS,  Jesus  e  MARCHESI,  Álvaro.  Desenvolvimento  psicológico  e 
Educação: Psicologia evolutiva. Porto Alegre: Artes Médicas. 1995.

• DAVIDOFF, L. Introdução à Psicologia. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1983.

• DURKHEIM, Emile.  Divisão do trabalho e suicídio,  in RODRIGUES, José Albertino (org.). 
Durkheim. São Paulo: Ática, 1993.

• EDWARDS, G. (1995) O Tratamento do Alcoolismo. São Paulo: Martins Fontes.

• ERTHAL, T. Terapia Vivencial: uma abordagem existencial em Psicoterapia.  Rio de Janeiro: 
Vozes, 1989.

• GHIRALDELLI JR., P (org). Infância, escola e modernidade. Curitiba: UFPR, 1997.

• HALL, C. S. e LINDZEY, G. Teorias da Personalidade. São Paulo: EPU.

• HILGARD, Ernest e ATKINSON, Richard.  Introdução à Psicologia.  São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, 1976.

• KAPLAN e SADOCK. Compêndio de Psiquiatria. Porto Alegre, Artes Médicas, 1999.

• KAUFMANN, Pierre (editor).  Dicionário enciclopédico de psicanálise: o legado de Freud e  
Lacan. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1996.

• KIRK,  Samuel  e  GALLAGHER,  Jamesy.  Educação  da  criança  excepcional.  São  Paulo: 
Martins Fontes, 1996.

• MENEZES,  G.  B.,  FONTENELLE,  L.  F.,  MULULO, S.  & VERSIANI,  M. Resistência  ao 
tratamento nos transtornos de ansiedade: fobia social,  transtorno de ansiedade generalizada e 
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- CARGO 24 - TERAPEUTA OCUPACIONAL

• Conhecimentos básicos para o exercício da profissão

• Reabilitação física e neurológica: anatomia funcional da mão. Orteses, artrite reumatoide;

• ADM; Edema; metodos de reducao do edema; avaliacao da sensibilidade; disturbios da

• percepcao; disturbios da coordenacao; ruptura de tendao; AVC; hemiplegia; hemiparesia;

• traumatismo craniano.



• Saúde mental: oficinas na saúde mental; tratamento de pacientes psicóticos.

• Neuropediatria: paralisia cerebral: tipos de paralisia cerebral; reflexos tônicos; coordenacao

• motora normal (desenvolvimento normal); etiologia; importância do “brincar”; DM;

• Reações de equilíbrio e endireitamento.

• Geriatria: 3a idade
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